
FALECEU HÁ 70 ANOS
Matou todas as sedes

O Padre Cruz partiu para o Céu a 1 de outubro de 1958. Vamos celebrar este ano, nesse dia, o 70º 

aniversário da sua passagem para a Casa do Pai. Precisamos de nos unir e estar presentes. Recordar o 

apóstolo dos pobres, o sacerdote orante, aquele que “matou todas as sedes”, aquele que vivia só para Deus 

e para os outros, aquele que vivia para ser sempre um “bom samaritano”. Como Jesus de Nazaré, o Padre 

Francisco da Cruz era um “bom pastor”, que viveu com suas ovelhas, que viveu pobre e morreu pobre, mas 

socorria a todos, dava tudo o que lhe davam para aliviar misérias, confortar corações, sarar corpos e almas, 

ser tudo para todos de uma ponta a outra de Portugal. Merece ser recordado. Merece que façamos tudo para que seja beatificado. O povo, em vida e no dia do falecimento e enterro, já o canonizou. 
O Padre Cruz continua a alcançar muitos dons e graças. No Céu continua a fazer bem como fez durante 

toda a sua vida. Continua a interceder pelos pobres, os doentes, os pecadores, as ovelhas perdidas, os que 

sofrem na alma, no coração, no corpo, as famílias com problemas e necessidades. Como viveu em caridade 

pastoral este santo sacerdote, como ele socorreu, ajudou, serviu, amou, andou milhares e milhares de 

quilómetros para poder pregar, confessar, visitar doentes, ir às cadeias consolar os presos!!! De facto “matou 

muitas sedes” de amor, de Deus, de perdão, de felicidade, sarou muitos corações, enxugou muitas lágrimas, 

visitou e confessou muitos pecadores que, com sua ajuda, abriram a alma a Deus e à sua misericórdia.

O segredo desta vida doada a cada instante, dia após dia, estava na sua oração e na sua união com Deus. 

Vivia em Deus, vivia com Deus, vivia de Deus. Parece que sempre rezando, nos caminhos, nas viagens, nas 

ruas, nas Igrejas, nos lausperenes… sempre se encontrava em oração e colocava os outros a rezar, mesmo 

nos comboios, nas cadeias. Tinha a arte da sede de Deus e transmitia essa sede a quem com ele convivia. 

Era um mestre, um pedagogo da oração, era um sacerdote que  atraia todos para Deus.

O Servo de Deus

Padre Cruz

ANO 1 * N.º 2 * JULHO DE 2018
Três Edições anuais

Diretor: P. Dário Pedroso SJ

Gratuito



P.2 P.3

As mãos do padre Cruz vão a toda a parte 

distribuir pão e absolvições.

Que o “Santo” Padre Cruz me ajude a conduzir. Sofia Botelho, Gustine, EUA
Mais uma vez estou a precisar da sua ajuda meu querido 

Padre Cruz, porque tenho andado muito atrapalhada dos 

meus intestinos a ponto de que ir ao hospital e estar a soro e medicamentos. Agora estou bastante melhor, mas ainda preciso muito da ajuda do meu bom santinho para ficar bem. Maria do Céu, Braga
Tenho muita fé no “Santo” Padre Cruz, leio sempre a revista e 

todos os dias falo com ele e peço-lhe que me ajude, pois preciso 

muito que ele nos proteja e que não se esqueça de nós. Maria A. Lourenço, Ferraria

pedidoS  e agradecimentos ao 
PADRE CRUZ  

Padre Cruz

GRAÇAS CONCEDIDAS - APELO
Pedimos que, quando receber uma graça através da intercessão do Padre Cruz, nos comunique essa graça, 

descrevendo-a e nos envie juntamente com o seu nome e morada para:CAUSA DE CANONIZAÇÃO DO PADRE CRUZAPARTADO 2661, RUA DA MADALENA, 179, R/C1117-001 LISBOA
Telef: (+351) 218 860 921 * E-mail: causapadrecruz@padrecruz.org

M
inha Santa Irmã, peço-vos que também chegue a mim a Vossa chuva de 
rosas celestes e seja vosso cooperador em espalhá-las por toda a parte e 
assim fazermos muito bem ao nosso próximo.

P. Cruz sj

Em estampa de Santa Teresa do Menino Jesus, Julho de 1924

Patrícia Viana da Costa (Valença); Aida dos Anjos Simões Pereira (Lisboa); Maria Amélia Santos Moreira (Cascais); Francisco Santos (Linda-a-Velha); Mavilde Graça Almeida (Lamego); Clemência Graça Almeida (Lisboa); Alda Pereira Rosa Narciso (Almada); Maria Toste (Riverdale, EUA); Linda Rosa Nunes Rocha da Silva Couto (Penafiel); Manuel Correia Pereira (São Julião); Ma-ria Virgínia Carvalho e Maria dos Anjos Costa (Queluz); Otília Ressurreição Afonso (Bra-gança); Branca Hermínia da Silva Spiry (Santarém); Maria Adriana (Belver); Maria Rosa Fernandes Afonso Carvalhido (Ponte de Lima); Maria Loureira; José Manuel Machado (Trofa); Maria do Céu Santiago Fonseca (Ferreira de Aves); Sandra Elisabete Santos Rodrigues (Castelo Branco); Rui Manuel Marques Santos (Castro Daire); Maria da Conceição Pedroso, Soledade Messias e Maria Edite Leitão (Peniche); João da Costa Tavares (Porto Salvo); Alice de Sá e Silva Pinto (Rio Meão); Maria Altina Carvalho Estrafalhote (Sertã); Assunção Correia e José Manuel Correia (Lisboa).

ESCREVERAM PARA A CAUSA DO PADRE CRUZ

Gente pobre e gente ricaDesde a Sé até BenficaAcompanhou no funeral,Que em silêncio para consigo
Chorou o maior amigo

Dos pobres de Portugal.

Versos cantados 

pelos cegos nas ruas

Saída do corpo do P. Cruz da Sé Catedral - 3.10.1948

Completou há dias 80 anos o padre Cruz, figura de eclesiástico 
inconfundível, eleito de Deus 

para reconciliar os homens com a vida e com o Altíssimo.
Na igreja do Seminário dos 

Olivais, na manhã do seu aniver-

sário, celebrou missa esse san-

to sacerdote, acolitado pelo Sr. Patriarca de Lisboa, (D. Manuel Gonçalves Cerejeira). Seguiu-se 
uma cerimónia religiosa, com uma prédica comovedora do padre Cruz, que, no final, viu as suas brancas e bondosas mãos beijadas por Sua Eminência, muitos sacerdotes e inúmeros fiéis. Beijar as mãos do padre Cruz é, afinal, um acto de obrigatória gratidão. Lisboa, o País inteiro, milhares 
de pessoas, doentes de todas as casas, pobres e transviados de todos os caminhos, devem-lhes a cura, a tranquilidade, o pão e a felicidade. Essas transparentes e delicadas mãos têm feito verdadeiros milagres. 
Recebem dinheiro dos ricos, e, imediatamente, o repartem entre os pobres. Padre Cruz corre as cadeias, os hospitais, as vielas, os pântanos de todos os vícios, para ressuscitar vidas, para salvar almas. As suas mãos, na sua larga existência de sacerdote, têm saciado todas as sedes. Quem o vê passar, quem recebe as suas falas, ajoelha, pelo menos em pensamento, convencido de que Deus anda pelo mundo em figuras como a do 
padre Cruz, esse velhinho de 80 anos que tem sempre um pão e uma prece para todos os desventurados.Artigo publicado em SI, em Julho de 1936

PADRE CRUZ
GRANDE FIGURA DO 
CLERO PORTUGUÊS

O Rev. Padre Cruz, celebrando a santa Missa, acolitado pelo Sr. Cardeal Patriarca 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, no 80º aniversário natalício, em 29 de julho de 1939
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Tiragem: 10000Distribuição GratuitaAs esmolas que nos queiram enviar para a publicação deste boletim, são bem-vindas! Obrigado!

INFORMAÇÕES & 
notícias :

29 de julho: 159 anos do 
nascimento do padre cruz. 

será celebrada missa na capela 
do cemitério de benfica pelas 
10h00 e o jazigo do PAdre Cruz 
está aberto PARA VISITA entre as 
9h e as 9h45 e após a missa, até 
às 17h30.

peçam-nos:
PAGELAS, BOLETINS, REVISTAS E LIVROS - “O “SANTO” PADRE CRUZ”,“ODISSEIA DE AMOR”

ASK FOR THE BOOK:“FATHER FRANCISCO DA CRUZ”
DEMANDEZ LE LIVRE:“LE PÉRE FRANCISCO DA CRUZ”

CAUSA DE CANONIZAÇÃO DO PADRE CRUZAPARTADO 2661, RUA DA MADALENA, 179, R/C1117-001 LISBOA - PORTUGALTelef: (+351) 218 860 921
Email: causapadrecruz@padrecruz.org

Preces para uma NovenaDeus infinitamente misericordioso que descestes do Céu à terra para ser a salvação e o modelo de 
todos os homens; Vós que dissestes: Pedi e recebereis, procurai e encontrareis, batei e abrir-se-vos-á, 
pelos méritos e intercessão do Vosso servo P. Cruz que, perfeito imitador Vosso, abrasado em caridade, passou igualmente pela terra a fazer bem: consolando os aflitos, socorrendo os necessitados, visitando 
os pobres e encarcerados e convertendo os pecadores.

Concedei-nos a graça de imitar as suas virtudes, principalmente o seu espírito de oração e união com Deus, o espírito de fé viva, de esperança firme e de amor ardente, a devoção filial à SS.ma Virgem, 
o zelo pela salvação das almas e o horror a tudo o que desgoste o divino Espírito Santo e nos torne 
menos dignos da Sagrada Comunhão. Concedei-nos em particular a graça de... se for para honra Vossa, para bem das nossas almas e glória do vosso Servo. Assim seja.Pai Nosso, Avé Maria e Glória.Bondoso Padre Cruz, rogai por nós!

Oração

Senhor Jesus Cristo, que dissestes: Se não vos tornardes como pequeninos, não entrareis no reino 
dos céus, olhai para a humildade e simplicidade com que o Vosso servo Francisco procurou a glória divina e o bem temporal e sobrenatural dos humildes, e dignai-Vos glorificar o Vosso discípulo fiel com 
a auréola da santidade, se isso for da Vossa maior glória. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Assim seja.

Estatuto Editorial:O boletim “O Servo de Deus Padre Cruz” é propriedade da Causa de Beatificação e Canonização do Servo de Deus Padre Francisco da 
Cruz SJ. O boletim “O Servo de Deus Padre Cruz” é uma publicação católica, que visa a divulgação da vida e obra do Padre Francisco da Cruz, 

sacerdote jesuíta.O boletim “O Servo de Deus Padre Cruz” compromete-se a assegurar o respeito pelos princípios deontológicos e pela ética profissional dos 
jornalistas, assim como pela boa fé dos leitores.

divulgue - Partilhe este boletim!


